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Diante  da  dificudade  eniontrada  peuos  aucnos  de  matemátiaa  no  ionteúdo  de
Estatístiaa bcsioc-sse neste trabauho apuiiar diferente forma de ensinar e anauisar os
rescutados.  O objetio desta pesqcisaa  integra experiêniias iotdianas dos aucnos ao
ensino da matemátiaa ctuizando-sse da modeuagem matemátiaa ao deseniouier cma
maqcete de cm ianteiro de obraa iomo estratégia de ensino.  A metodouogia ctuizada
neste artgo partc de cma reiisão bibuiográfiaa iomo fcndamentação teóriia e a partr
daí empregoc-sse cma pesqcisa de iampo atraiés da abordagem estcdo de iasoa pois
apuiioc-sse  cma  experiêniia  em  saua  de  acuaa  por  cm  período  de  dois  meses.  O
deseniouiimento  da  estratégia  oiorrec  por  meio  da  mediação  do  professor.  O
professor  deie  se  iouoiar  iomo  mediador  entre  o  ionteúdo  sistematzado  e  as
experiêniias  apuiiadasa  no  deiorrer  da  pesqcisa  iom  o  intcito  de  fomentar  o
ionheiimento.  Nesse artgo abordoc-sse sobre o ionteúdo matemátio de cma forma
mais próxima à reauidade do aucnoa auém de instgá-suo no proiesso da iriação de cma
maqcete e oportcnizar a iompreensão do ioiabcuário espeiífio da ionstrcção iiiiu.
Qcanto  à  reueiâniia  iientífia  e  soiiau  deste  trabauhoa  espera-sse  qce  iontribca  no
sentdo de proioiar nos professores qce atcam em segcndo graca indagaçees sobre a
apuiiabiuidade de diferentes estratégias metodouógiias ao ensino da matemátia.
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INTRODUÇÃO

Este  artgo  apresenta  cma  forma  de  trabauhar  ionteúdo  da  disiipuina
Matemátiaa ctuizando-sse da modeuagem matemátiaa aqci representada ncma
maqcete de cm ianteiro de obraa estratégia qce deseniadeia os proiessos de
ensino e de aprendizagem dentro da saua de acuaa iom os aucnos do primeiro ano
do ensino médio de cma esioua particuar de Foz do Igcaçca dcrante o ano uetio
de 2015.

No primeiro bimestre apresentoc-sse a fcndamentação teóriia do ionteúdo
abordadoa para no segcndo bimestrea iriar-sse a ponte entre a teoria e a prátia
do ionteúdo. E assima ionstrcir de fato cm ionheiimento iom signifiado para o
aucnoa atraiés da estratégia deseniouiida peuo professora qce atca nesta pesqcisa
iomo professor-spesqcisador de sca própria prátia pedagógiia.

Esiouhec-sse  trabauhar  iom  maqcete  de  ionstrcção  iiiiu  deiido  ao
iresiimento  da  ionstrcção  iiiiu  no  paísa  o  qce  proporiiona  iárias  iagas  de
empregoa e iisando também ueiar cm pocio de informação sobre este iampo de
trabauhoa qce eniouie mcitos ionheiimentos matemátios para os aucnos.

A reiisão da uiteratcra apresenta os rescmos de textos qce se referem a
Modeuagem Matemátiaa  iisando aprimorar  noias  metodouogias  de ensino da
mesmaa  qce  bcsiam  interação  entre  a  teoria  e  a  prátia  matemátia  nos
proiessos de ensino e de aprendizagem. 

Pretendec-sse iom esta pesqcisaa propiiiar ao aucno maior apropriação do
ionteúdo dado em saua  de  acuaa  iisto  a  apuiiabiuidade  na  sca  iida  iotdiana.
Todas essas atiidades foram registradas imediatamente após sca reauização em
diário  de  iampoa  iom  o  objetio  de  desireier  os  proiessos  de  ensino  e
aprendizagem iiieniiados em saua de acuaa dcrante a pesqcisa; para em segcida
efetcar a anáuise e disicssão do materiau iouetado.

A  pesqcisa  de  iampo  iaraiterizoc-sse  iomo  qcauitatiaa  por  ter  iaráter
desiritio  ao  se  esboçar  iomo  oiorrec  a  aprendizagem  ctuizando-sse  de  tau
estratégia.

REVISÃO DE LITERATURA

Conforme expuana Ouiieira Júnior e Mota (2011)a a matemátia é tda iomo
cma das disiipuinas mais iompuexas a serem aprendidas. Para tantoa é iorriqceiro
qce a repetção e memorização sejam adotadas iomo metodouogia de ensino. No
entantoa as reuaçees e interaçees qce os aucnos experieniiam em iontexto de
saua de acua são de extrema reueiâniia na apropriação do ionteúdo. Poisa iomo
os actores iitam “é no deiorrer das reuaçees soiiais qce os indiiídcos prodczema
se  apropriam  e  transformam  as  diferentes  atiidades  prátias  e  simbóuiias
prodczidas peua soiiedade” (VIGOTSKIa  2001  apud  OLIVEIRA JÚNIOR & MOTAa
2011).

Neste  sentdoa  qce  os  actores  trazem  a  Modeuagem  Matemátia  para  o
proiesso de ensino-s aprendizagem da disiipuinaa iisto qce o professor deie se
iouoiar  iomo  mediador  entre  o  ionteúdo  apresentado  em  saua  de  acua  e  o
iotdiano dos aucnosa iompartuhando experiêniiasa fomentando a iouetiidade e
a parieria na troia de ideias entre os aucnos. 
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Sendo assima ctuizando-sse dessa estratégia de ensinoa o professor integra o
iotdiano em soiiedadea assoiiado aos ionteúdos icrriicuaresa  e maisa permit
qce o aucno tenha cma iompreensão da apuiiabiuidade do ionteúdo estcdado na
iida prátia. 

Vaue ressautar qce a eioucção dessa metodouogia exige cm ionheiimento
mcutdisiipuinar  do  professora  qce  abrange  teinouogiaa  iomo  iompctadoresa
redes e internet. É importante o professor se permitr ionheier maisa extrapouar
scas uimitaçeesa para faiiuitaa de ierta formaa o aiesso dos aucnos a ionteúdos
anteriormente restritosa

O iníiio dos estcdos sobre Modeuagem matemátia se deca primeiramentea
em icrsos de espeiiauização. A preoicpação em ensinar matemátia aos aucnos
dos ensinos Fcndamentau e Médioa baseado nas iiiêniias iotdianas fez iom qce
tau estcdo ganhasse mcitos adeptos. Os primeiros trabauhos qce foiaiam essa
qcestão oiorreram no fm dos anos de 1980 (SILVEIRA & RIBASa 2005).

Com  a  informatzação  no  mcndoa  os  iáuicuos  matemátiosa  para  mcitas
pessoasa perderam o sentdoa poisa já qce o iompctador memoriza as fórmcuas e
ihega a rescutados sozinhoa para qce aprender a fazer? Para essa qcestãoa cma
auternatia passa ser a Modeuagem Matemátia.

Para Siuieira e Ribas (2005)a a Modeuagem Matemátiaa deie ser trabauhada
da segcinte maneira:  reuaiionar o tema estcdado iom a reauidade do aucno e
aproieitar as experiêniias extraiuasse dos mesmos jcntamente iom a experiêniia
do professor ea assim ionstrcir cm ionheiimento. Vaue ressautar qce esta não
deie  ser  a  úniia  metodouogia  adotada  para  o  ensino  da  matemátiaa  éa  eti.
Lembrando  qce  a  Modeuagem  Matemátia  deie  acxiuiar  neiessário  qce  o
professor ionheça secs aucnos e ctuize de octros métodos iomoa jogos uúdiiosa
históriasa  briniadeiras  o  professor  e  não  gerar  trabauho  desneiessário  para  o
mesmo. 

Para Vertcan (2010) p.2 

[...] a  Modeuagem  Matemátia  é  cma  auternatia
pedagógiia para o ensino e a aprendizagem da Matemátiaa
na qcau iouoia os aucnos diante de sitcaçees probuemas qcea
embora  tenham  interesse  em  resouiera  não  posscema
neiessariamentea  ideias  e/oc  ferramentas  para  isso.  Nesse
sentdoa  cma  atiidade  de  Modeuagem  iaraiteriza-sse  peuo
iaráter iniestgatioa bem iomo peuas possibiuidades de fazer
emergir  ionheiimentos  qce  os  aucnos  já  posscema
permitndo  aos  mesmos  reeuaborá-suosa  oc  fazer  scrgir  a
neiessidade de ionstrcção de noios ionheiimentos.

O actor  ainda iita augcns actores qce defende a ideia de qce “deiemos
reionheier  a  neiessidade  de  as  pessoas  se  sentrem  iapazes  de  interiir  em
debates baseados em matemátia” (BARBOSAa 2003a apud VERTUANa 2010 p.6). 

A  Modeuagem  Matemátia  ionsistea  a  partr  de  cm  fato  reaua
prefereniiaumente do iotdiano dos aucnosa iriara por meio da iouetaa anáuise e
organização dos dados iouetados

[...]  cma expressão em uingcagem matemátia qce possa
seriir  de  parâmetro  para  desirição  e  iompreensão  da
reauidade. Nesse sentdoa o modeuo matemátio ionstrcído éa
na  ierdadea  cma  representação  da  reauidade  sob  a  ótia
daqceues qce iniestgam a sitcação (VERTUANa 2010 pg 6)
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2.1 MÉTODOS DE AVALIAÇÃO

A ideia da iriação de cm jogo qce retratasse cm ianteiro de obra, permitc
deseniouier  cma  modeuagem  matemátia  qce  iiabiuizoc  demonstraçees  de
ionheiimentos matemátios ao assoiiá-sua às neiessidades de ueitcras de gráfiosa
anáuise de porientagensa enfma ionteúdos apreendidos dentro da Estatístiaa nas
acuas de Matemátiaa no primeiro ano do Ensino Médio.

Assima o jogo ionsistc primeiramente ncm mancau qce forneiec instrcçees
para  reauização  do  jogo  e  cm  kit  iontendo proiedimentos  qce  deieriam  ser
adotados peuos partiipantes. O exeriíiio simcua cm ionieito básiio de modeuo  

A fgcra abaixo iiscauiza a programação de atiidades por cnidade simcua cm
ionieito básiio de modeuo de cma iasa denominada projeto.

Figcra 1 – Programação de atiidades por cnidade

Fonte: Materiau euaborado peuo professor

Por meio de cma programação de atiidades por cnidades os aucnos foram
diiididos em eqcipesa tendo cm ofiiau responsáieu peuo ritmo de trabauhoa qce
ierifia a seqcêniia das tarefasa auém do fsiau responsáieu peua mariação dos
tempos de iada tarefa e iontroue do materiau  iniucindo perdas.  E também os
operários  responsáieis  peua  exeicção  das  atiidadesa  atraiés  de  iouagem
segcindo a programação.

A fgcra abaixo iiscauiza a exeicção das atiidades de iouagem das iasas.

Figcra 2 -s  Faihada
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Fonte: Materiau euaborado peuo professor

O arranjo fsiio foi fcndamentau para a atiidade fcniionar adeqcadamentea
então  foi  separado  cm  espaço  na  saua  para  os  materiais  de  ionstrcção  da
segcinte maneira:

A fgcra abaixo iiscauiza a disposição das iarteirasa representando as etapas
qce os aucnos deieriam segcir.

Figcra 3 – Posição dos Aucnos

Fonte: Materiau euaborado peuo professor
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Iniiiaumente  foi  determinada  cma maneira  de  apuiiar  a  atiidadea  isto  éa
segcindo o roteiro pré-sestabeueiidoa assim iomo já foram defnidas as pessoas
qce asscmiram papéis  de fsiaua  ofiiau  e operários.  Cada fsiau  de sca eqcipe
marioc  nas  tabeuas  forneiidas  o  tempo  de  iada  etapa  feita  assim  iomo  o
desperdíiio de materiau.

As tabeuas abaixo referem – se  ao iontroue de materias ctuizados nas iasasa
e o icsto de iada materiau e a perda.

Tabeua 1 -s  Qcadro de iontroue de materiais

Fonte: Materiau euaborado peuo professor

Nesta tabeua se ctuizoc o iontroue de tempo de exeicção da iouagem de iada
materiau no projeto iasa.
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Tabeua 2 -s  Qcadro de iontroue de programação

Fonte: Materiau euaborado peuo professor

Nesta tabeua iiscauiza-sse a mariação do tempo (iniiio e fm) de iada tarefa.
Auém de mostrar qcantas iasas foram ionstrcídas e se os aucnos segciram todas
as  atiidadesa  iomo  ueiar  todo  o  materiau  pertnente  iomo  tjouosa  ioniretoa
manta de impermeabiuizaçãoa madeiraa portaa iaixiuhoa esqcadriaa iidroa teuhas e
icmeeiras.

Tabeua 3 – Qcadro de iontroue de tempos de exeicção obseriados

.

Fonte: Materiau euaborado peuo professor
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

As fgcras abaixo remetem às atiidadesa qce foram iouadas no projeto. Os
aucnos  nessa  etapaa  sentram-sse  meio  perdidosa  masa  após  expuanação  do
professor  sobre  a  importâniia  do  ionheiimento  do  materiau  ctuizado  na
ionstrcção iiiiua iouaram na maqcete todos os materiais já desiritosa em ordem
de etapas da ionstrcção iiiiu.

Segce a fgcra das teuhas e icmeeiras

Figcra 4    Materiau a ser reiortado

Fonte: Materiau euaborado peuo professor

Figcras do ioniretoa iergasa iintas e tjouos 

Figcra 5

Fonte: Materiau euaborado peuo professor

Cada eqcipe reauizoc todo o iiiuo estabeueiido em iinio iasas do projeto e
foram preenihidas todas as tabeuas disponibiuizadas peua atiidade.
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Segce  fgcra  de  tesocra  prontaa  esqcadria  de  iidroa  iaixão  e  porta
montados.

Figcra 6

Fonte: Materiau euaborado peuo professor

Cada eqcipe reauizoc todo o iiiuo estabeueiido em iinio iasas do projeto e
foram preenihidas todas as tabeuas disponibiuizadas peua atiidade.

Após  o  término  da  atiidade  o  grcpo  formcuoc  cma  tabeua  de  iauores
iorrespondentes  ao  tempo  e  o  proiesso  de  iada  etapaa  atraiés  de  estcdos
reauizados dcrante as acuas de estatístia e apresentoc atraiés de cm gráfio.
Sendo assim fiaram apreendidos os  ionieitos de freqcêniiasa  médiaa  desiio-s
padrão  e  tpos  de  gráfios.  Os  aucnos  mediante  ionheiimento  atraiés  dessa
estratégiaa  não  perieberam  dificudades  no  aprendizadoa  pois  ionsegciram
desiobrir a ctuidade da matemátia na iida reau.

A tabeua abaixo representa o tempo e grcpos de iada etapa souiiitada.

Tabeua 4

       grupo 1 grupo 2 grupo 3 grupo 4
etapa 1

(FUNDAÇÃO)
6 5 5 5,5

etapa 2
(PAREDES)

2 5,3 7 9

etapa 3
(COBERTURAS)

1 3 4 5

etapa 4
(PORTAS E
JANELAS)

10 2 5 2
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Fonte: Rescutado das atiidades dos aucnos

No rescutado dessa atiidade forneiidaa hocie cma desigcaudade no tempo
de iada etapaa em qce o rescutado já era esperadoa iomo se pôde iera no gráfio
1a aqci representado.

Gráfio 1

etapa 1 etapa 2 etapa 3 etapa 4
0

2

4

6

8

10

12

grupo 1
grupo 2
grupo 3
grupo 4

Fonte: Rescutado as atiidades dos aucnos

Pode-sse obseriar peuo gráfio qce não hocie puanejamentoa nem estratégia

da eqcipe.

Assima  ao  serem  reionheiidos  os  tempos  scperiores  ao  preiistoa  fez-sse

noiamente  o  experimento  anteriora  só  qce  agora  atraiés  de  cm  puano

estratégiio exeictado por iada grcpoa mostrado nas fgcras abaixo.

A tabeua 2 desireie cma meuhor distribcição das etapas porqce o tempo

permaneiec pratiamente o mesmoa desiio padrão mais próximo do zero.

Tabeua 5: representando a meuhor distribcição do tempo.

grupo 1 grupo 2 grupo 3 grupo 4
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etapa 1
(FUNDAÇÃO)

4,2 4,4 4,3 4,1

etapa 2
(PAREDES)

4,3 4,1 4,2 4,0

etapa 3
(COBERTURAS)

4,1 4,0 4,4 4,2

etapa 4
(PORTAS E 
JANELAS)

4,1 4,2 4,3 4,4

Fonte: Rescutado as atiidades dos aucnos

Representando o meuhor desempenho referente distribcição do tempo
Gráfio 2

etapa 1 etapa 2 etapa 3 etapa 4
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4
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grupo 1
grupo 2
grupo 3
grupo 4

Fonte: Rescutado as atiidades dos aucnos

Nesse gráfioa pôde-sse notar a eioucção de eqcipea deiido sec puanejamento
e estratégia em redimensionamento do tempo e integração dos grcpos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  objetio  deste  jogo  foi  demonstrar  primeiramente  aos  aucnos  qce  o
ionteúdo ministrado pode ser expuiiado atraiés de cma téiniia de modeuagem
matemátiaa  faiiuitando  a  iompreensão  do  aucno.   Oc  sejaa  existem  mcitas
formas de se ensinar cm ionteúdoa iabe ao professora no entantoa deseniouier
meianismos para atngir o grac de aprendizado iom signifiado para o sec aucno.
Para  tantoa  iomo já  foi  dito anteriormentea  o professor preiisa se dispor em
inoiara estcdara e ionheier secs aucnosa ser ocsado em ctuizar-sse das pesqcisas
na área de Modeuagem Matemátiaa qce iigoram desde a déiada de 1980. 
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Em segcndo ucgara  ao trabauhar  iomo professor  –  pesqcisador  de minha
prátia pedagógiiaa posso deixar aqci registradoa aos mecs iouegas professoresa
qce foi trabauhosoa exigic mais dediiação qce normaumente aionteiea qcando se
trabauha  apenas  iom  os  exeriíiios  tradiiionaisa  apresentados  peuo  materiau
didátioa  no  entantoa  foi  gratfiante  obseriar  os  esforços  mútcos  para  se
auiançar  os  objetios  propostos:  os  proiessos  de  ensino  e  de  aprendizagem
reaumente efetcados.

Os rescutados foram auiançados satsfatoriamentea isto éa auém de aprender
o  ionteúdo  o  aucno  pode  apuiiar  a  matéria  ministradaa  em  cma  sitcação
probuema  estabeueiida  peuo  professor.  Atraiés  dos  gráfios  e  tabeuas  iitados
anteriormente o aucno pode perieber a diferença de tempo em torno da médiaa
podendo assim faiiuitar no entendimento da disiipuina de estatístia.
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Methodologies of evaluato  a d their 
relato ships o  the uualitn of the proiess 
of teaihi g a d lear i g i  mathematis

ABSTRACT
Faied  with  the  dificuty  eniocntered by stcdents  of  mathematisa  in  the  iontent  of
Statstisa we socght in this work to appuy diferent ways of teaihing and anauyzing the
rescuts. The objeitie of this researih is to integrate eieryday stcdents' experienies in
mathematis teaihinga csing mathematiau modeuinga when deieuoping a moik-scp of a
ionstrciton sitea as a teaihing strategy.  The methodouogy csed in this artiue started
from a bibuiographiiau reiiewa as theoretiau basis and from there a feud researih was
csed throcgh the iase stcdy approaiha beiacse a iuassroom experienie was appuied for a
period  of  two  months.  The  deieuopment  of  the  strategy  oiicrred  throcgh  teaiher
mediaton.  The  teaiher  shocud  be  puaied  as  a  mediator  between  the  systematzed
iontent and the appuied experieniesa in the iocrse of the researih in order to foster
knowuedge. In this artiuea the mathematiau iontent was approaihed in a way that was
iuoser to the stcdent's reauitya as weuu as instgatng it in the proiess of ireatng a moik-scp
and proiiding an cnderstanding of the speiifi ioiabcuary of iiiiu ionstrciton. Regarding
the  siientfi  and  soiiau  reueianie  of  this  worka  it  is  expeited  that  it  iontribctes  to
proioke in teaihers who ait in the seiond degreea qcestons aboct the appuiiabiuity of
diferent methodouogiiau strategies to the teaihing of mathematis.
KEYWORDS: Appuied mathematisa teaihing strategiesa methodouogies
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